
Introdução

A simulação clínica interprofissional é fundamental para a segurança do paciente, especialmente em casos de acidente vascular

cerebral (AVC). Cenários multidisciplinares possibilitam reflexões e melhorias nas performances das equipes de atendimento.

Objetivo

Este estudo teve como objetivo construir e validar com a equipe multiprofissional um cenário de simulação clínica voltado para

pacientes com AVC na unidade de emergência.

Metodologia

Foi realizado um estudo metodológico e quantitativo, baseado na National League for Nursing (NLN)/Jeffries Simulation Theory e

nas diretrizes da American Heart Association. O cenário de simulação abrangeu áreas funcionais como recepção e sala de

emergência, utilizando pacientes padronizados e checklist para avaliação. O público-alvo incluiu profissionais de diversas áreas da

emergência até a equipe de imagem.

Resultados

O cenário foi replicado 22 vezes, com participação de 202 profissionais da equipe multiprofissional com uma taxa de adesão de

80%. Foram realizados ajustes no script da cena e no check list de verificação.
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Conclusão

O cenário foi construído e validado na prática clínica com alta adesão da equipe a

qual o validou na prática clínica e poderá ser replicado em outras instituições que

adotarem o protocolo de AVC em suas unidades de emergência.
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